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			Em verdades ditas por corações magoados


			A mentira é a melhor explicação para os aflitos e covardes (P.S.)


		




		

			Dedico este livro ao homem que sempre amei e quero amar por toda a vida.


			À minha família e aos meus amigos que sempre me apoiaram, acreditaram no meu sonho, e fizeram com que ele se tornasse real.


		




		

			
Foi apenas um sonho


			Já que é pra meter o pé na jaca, vou fazer com gosto. Existem situações em nossas vidas em que falar nunca é demais, não é mesmo.


			Escondi por tempos um amor só meu, totalmente dependente de mim. Não vou mentir que este amor esteve sempre próximo, talvez mais perto do que imaginam. Nunca fui a protagonista desta minha história, essa é a verdade que vocês devem saber desde o início.


			Me apaixonei naquele olhar. Podem achar que estou inventando, mas assim que levantei minha cabeça vi um homem, não é mentira, olhei direto em seus olhos e ali perdi o foco. Senti um frio na barriga como se mil borboletas estivessem prontas a sair voando pela minha boca. Acreditem, eu presenciei o amor à primeira vista, desde então, não me esqueci daqueles olhos. Fiquei a pensar neles por longos e longos dias, imaginando o que tinha acontecido comigo.


			Me encantei com aquele sorriso, não sei o que aquele homem tinha feito comigo, e nem que feitiço havia me jogado. Ele tinha uma forma diferente de pensar e agir, era sério e espontâneo, e ao mesmo tempo que se mostrava meigo, era rude e grosseiro, mas seu coração era maravilhoso, isso não negaria.


			Não parava de pensar naquele homem. Como pode? Era meu primeiro pensamento do dia, e meu último pensamento da noite, quando me dei conta estava perdidamente apaixonada por ele. 


			Me sentia viva quando estava ao seu lado, aquela alegria me consumia. Não acreditava no que realmente estava sentindo, acreditava em príncipes encantados ou imaginava aqueles amores de novelas e filmes. Mas sempre preferi acreditar na realidade, não sou tosca e muito menos burra.


			Sonhei com o dia em que viesse e me pedisse um beijo daqueles de cinema, às vezes quando ele conversava comigo, admirava sua boca e ficava pensando quando iria sentir o gosto de seus lábios carnudos, nem prestava atenção no que ele dizia, apenas acenava com a cabeça.


			Uma amizade foi surgindo nesse processo. Ao passar dos anos tudo parecia ficar cada vez melhor, conversávamos sempre sobre vários assuntos, ele me ouvia e eu o ouvia, amava ouvir sua voz, era uma honra tê-lo ao meu lado. Porém, um certo dia, já revoltada com um sentimento que estava explodindo no peito, resolvi abrir o jogo. Ele não era o homem mais lindo do mundo, mas eu via uma beleza nele que Brad Pitt não chegava nem aos seus pés... brincadeirinha.


			Ele desacreditou no que eu estava falando, eu realmente o amava, disse a ele que faltava mais que uma amizade. Eu não sei se foi por pena de mim, mas ele me beijou. Nossa, nos beijamos! Foi isso mesmo, produção, um beijo maravilhoso, cheguei a levantar a perninha, como nos filmes. Eu estava muito feliz, estava no céu, minha meta tinha sido alcançada naquele exato momento, queria sair correndo dali gritando e espalhando para o mundo o que vivi e senti. Meu coração não parava no lugar, parecia que havia uma escola de samba no peito. Levamos tudo adiante, não era nada sério, continuamos juntos por longos meses, por longos anos, mas sem que muita gente soubesse, não queria que nada estragasse. Eu só me apaixonava cada vez mais e mais, talvez ele não se entregasse tanto, mas percebia que ele tinha um carinho por mim, talvez isso bastava, sei que era mixaria, mas era o que tinha para o momento.


			Não imaginava minha vida sem aquele homem, só de pensar as lágrimas escorriam sobre meu rosto, era doloroso demais. Já estava pensando num suposto casamento, imaginava ele ser o pai dos meus filhos, nossa casa, dois filhos e um cachorro, estilo a canção do Luan Santana. Estava preparada para amar aquele homem incondicionalmente, encarava qualquer batalha caso ele estivesse junto a mim. Aquele sorriso me alegrava qualquer manhã, o cheiro do seu perfume já estava gravado em mim, nada passava despercebido, a cada dia eu queria sentir seus beijos mais e mais. Ele me acolhia num abraço tão gostoso, do qual eu não queria mais sair. Não me canso de falar naquele sorriso, foi o essencial para eu me declarar culpada por tanto amor correndo em minhas veias, parece como uma droga que vicia.


			Mas com o decorrer dos dias, algumas coisas, por incrível que pareça, foram desaparecendo. Com o passar dos tempos seus beijos foram se tornando frio, parecia que minha presença o incomodava, alguma estava errada.


			Fiquei sem entender o que havia acontecido e como aquele sorriso tivera sumido de seu rosto, não quis fazer muitos questionamentos, às vezes as pessoas não acordam muito bem, mas caso ele quisesse conversar, estaria disposta a ouvir aquela bela voz de homem sério. Fiquei o dia todo para perguntar o que ou quem tirou aquele sorriso que me alegrava as manhãs. Um dia fui ao seu encontro e perguntei o porquê de estar tão desanimado, tendo como resposta que ele não tinha palavras, me pediu desculpas e saiu de cena. Perguntei o que havia acontecido, ele disse que no momento não sabia como dizer, mas que estava buscando as palavras certas, Apenas acenei com a cabeça, queria ajudá-lo, mas achei melhor não perguntar novamente, e nem ficar insistindo.


			Fui para a faculdade, e logo que cheguei meu celular tocou, era ele, ao mesmo tempo que fiquei feliz, senti um medo constante. Ele já foi me dizendo para apenas ouvi-lo, e que não o interrompesse naquele momento, pois tinha algo muito difícil a me dizer. Eu, assustada, sentei no banco e disse que poderia começar a falar. Disse algumas palavras, e parecia que arrancaram minha alma a força, eu já logo comecei a chorar, tinha perdido o fôlego, meu coração com certeza deve ter parado de bater por alguns segundos, minha mão estava fria, o mundo estava desabando, eu perdi meu chão, estava desnorteada. Então ele se despediu e disse adeus.
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